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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A principal forma de infecção do 
vírus da imunodeficiência humana (HIV) 
em crianças é pela transmissão materno-
infantil. A transmissão vertical (TV) do vírus 
da imunodeficiência humana pode ocorrer em 
três momentos: intra-útero, intraparto e no 
pós-parto, visto que o intraparto é o momento 
de maior risco para a transmissão vertical do 
HIV. O estudo objetiva buscar na literatura 
as medidas profiláticas para a redução da 
transmissão vertical do HIV durante o parto. 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa 
de literatura realizada na base de dados da 

LILACS- Literatura Latino-Americana em 
Ciências da Saúde, BDENF- Bancos de 
Dados em Enfermagem e SCIELO - Scientific 
Electronic Library Online. Obtiveram-se 19 
artigos para análise e discussão. Os resultados 
encontrados foram: atuação geral do enfermeiro 
na TV, intervenções do enfermeiro obstetra 
durante o período do parto, a correlação entre 
efeitos adversos e benefícios gerados pelo uso 
da Zidovudina (AZT) e Nevirapina em mulheres 
grávidas e com diagnóstico de soropositividade 
para HIV e os fatores que dificultam a 
implementação das intervenções contra esse 
agravo. Conclui-se que, diversos estudos 
publicados na literatura demonstram uma 
redução da TV para níveis entre zero e 2% com 
o uso da profilaxia adequada. A alta eficácia da 
nevirapina e ATZ na prevenção do HIV supera 
o risco de reações adversas ao medicamento. 
As medidas profiláticas devem ser ampliadas e 
potencializadas a fim de vislumbrar o alcance 
da redução da transmissão vertical do HIV a 
níveis indetectáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Transmissão Vertical de 
doença infecciosa; trabalho de parto; Infecções 
por HIV 
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PROFILAXIA VERTICAL TRANSMISSION OF HIV IN CHILDBIRTH: REFLECTIONS 

ON NURSING ASSISTANCE

ABSTRACT: The main form of human immunodeficiency virus (HIV) infection in 
children is through mother-to-child transmission. Vertical transmission (TV) of human 
immunodeficiency virus can occur in three moments: intrauterine, intrapartum and 
postpartum, since the intrapartum is the moment of greatest risk for the vertical 
transmission of HIV. The objective of the study was to search the literature for 
prophylactic measures to reduce vertical HIV transmission during childbirth. This is an 
integrative literature review carried out in the LILACS database - Latin American Health 
Sciences Literature, BDENF- Databases in Nursing and SCIELO - Scientific Electronic 
Library Online. We obtained 19 articles for analysis and discussion. The results were: 
the general role of the nurse in the TV, interventions of the obstetrician nurse during 
the delivery period, the correlation between adverse effects and benefits generated by 
the use of Zidovudine (AZT) and Nevirapine in pregnant women diagnosed with HIV 
seropositivity and the factors that make it difficult to implement interventions against this 
aggravation. It is concluded that, several studies published in the literature demonstrate 
a reduction of the TV to levels between zero and 2% with the use of the appropriate 
prophylaxis. The high efficacy of nevirapine and ATZ in HIV prevention outweighs 
the risk of adverse drug reactions. Prophylactic measures should be broadened and 
strengthened in order to envisage the extent of reducing vertical transmission of HIV to 
undetectable levels.
KEYWORDS: Infectious Disease Transmission Vertical; Labor Obstetric; HIV Infections

1 | 	INTRODUÇÃO

A transmissão vertical (TV), é a determinante via de infecção pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) em crianças de até 13 anos, e pode ocorrer  em três 
períodos distintos,  intra-útero, intraparto e no pós-parto, sendo neste por meio do 
aleitamento materno. No entanto, tem-se observado que a maior parte das ocorrências 
de transmissão decorre durante o trabalho de parto ( NISHIMOTO, 2005).

As evidencias cientificas tem apontado que a as medidas profiláticas podem 
reduzir as taxas de transmissão do vírus em até quase zero, como o controle de exame 
para o diagnostico precoce em gestantes e recém-nascidos, as ações preventivas 
protocolos assistenciais bem estabelecidos durantes e após o parto, incluindo os 
cuidados com a amamentação (LIMA, 2017; MATURANA et al, 2017 )

No período intrauterino a transmissão acontece pelo transporte celular 
transplacental, decorrente de uma infecção dos trofoblastos da placenta até o momento 
em que o vírus atinja a circulação fetal ou ainda, decorrente da ruptura da barreira 
placentária, sequenciada de microtransfusões materno-infantil. (DUARTE, 2005)

Já no decorrer do trabalho de parto, transmissão do vírus pode ocorrer após 
ruptura das membranas, por meio do contato direto do feto com as secreções maternas 
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contaminadas, por micro-transfusões de mãe para filho durante contrações uterinas 
ou aquisição do vírus pelo trato gastrointestinal do feto. Além disso, a transmissão 
também pode estar associada a outros fatores que interferem na patogênese, como 
os aspectos virais (carga viral, genótipo e fenótipo), aspectos maternos (estado 
nutricional, psíquico, clínico, imunológico, etc) e os comportamentais (uso de drogas, 
sexo desprotegido) (MATURANA et al, 2017) 

Mesmo que evidenciam-se evoluções no consentimento às condutas indicadas 
para a profilaxia da transmissão do HIV, questões importantes perduram e dificultam a 
implementação e adesão das gestantes ao pré-natal e às medidas profiláticas, com isso, 
permanecem ocorrendo casos de TV, potencialmente evitáveis. Dessa forma, torna-
se indispensável uma maior atenção à promoção da saúde da parturiente portadora 
do vírus HIV, não apenas pelos riscos intrínsecos a sua situação, como também, pela 
escassez de ações educativas e preventivas do sistema de saúde. (BARBOSA et al, 
2015) 

Nesse cenário, destaca-se a atuação indispensável da equipe multiprofissional, 
especificamente do enfermeiro, que prestam assistência direta e contínua às 
gestantes com diagnóstico de soropositividade para HIV e crianças expostas ao vírus. 
O enfermeiro, junta a equipe, são responsáveis por realizar atividades com intuito de 
prevenir TV do HIV, que advém desde as medidas de promoção e prevenção da saúde 
até o acompanhamento da criança exposta. (LIMA, 2017; MATURANA et al, 2017 )

Diante disso, torna-se importante conhecer as medidas profiláticas realizadas na 
assistência de enfermagem para redução da transmissão vertical do HIV no trabalho 
de parto.

Após análise de estudos secundários realizada por meio de uma revisão 
integrativa da literatura em seis etapas: identificação do tema e seleção da questão 
de pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; identificação dos 
estudos pré-selecionados e selecionados; categorização dos estudos selecionados; 
análise e interpretação dos resultados; apresentação da revisão (JARDIM, 2018), nas 
bases de dados da Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde, Bancos de 
Dados em Enfermagem e na Scientific Electronic Library Online foi possível identificar 
considerações importantes acerca da Assistência de enfermagem e das medidas 
profiláticas para a transmissão vertical do HIV no trabalho de parto. 

2 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Analisados os dados das 19 publicações inclusas neste artigo, observou-se que 
63% delas foram escritas nos anos de 2014 (26%) e 2015 (39%), o que reflete a 
necessidade emergente de visibilidade e realização de mais estudos voltados a essa 
temática. No que tange ao idioma de publicação, 63% foram em português, 21% em 
inglês e 16% em espanhol.
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Fundamentando-se na análise dos estudos, foram constatadas informações 
análogas nos resultados e discussões dos artigos. Para melhor assimilação dos 
dados, foram construídas três categorias analíticas: atuação geral do enfermeiro na 
TV e intervenções do enfermeiro obstetra durante o período do parto (visto que esse 
é o momento de maior risco para a transmissão vertical do HIV); a correlação entre 
efeitos adversos e benefícios gerados pelo uso da Zidovudina (AZT) e Nevirapina 
em mulheres grávidas e com diagnóstico de soropositividade para HIV; e os diversos 
fatores que dificultam a implementação das intervenções contra esse agravo.

Dentre as intervenções pré-natais de maior impacto sobre a TV do HIV sobressai 
a utilização de antirretrovirais (ARV) e a cesárea eletiva, cuja efetividade está ligada 
à observação dos critérios de sua indicação. Destaca-se o papel fundamental do 
enfermeiro, que presta assistência direta e contínua às mães portadoras do HIV e 
crianças expostas ao vírus, como peças fundamentais na promoção da saúde do 
binômio. O enfermeiro, juntamente com uma equipe multiprofissional, realiza atividades 
no intuito de prevenir a TV do HIV. (MATURANA et al, 2017).

2.1	Atuação geral do enfermeiro na TV e intervenções do enfermeiro obstetra 

durante o período do parto

Verifica-se que inúmeras são as intervenções de enfermagem relacionadas a 
profilaxia da TV do HIV, abrangendo cuidados desde pré-natal, parto, puerpério e 
assistência à criança exposta ao HIV, além de medidas que visem a promoção de 
saúde para a prevenção desses casos, pois o enfermeiro atua em todos os níveis 
de atenção à saúde, porém é no âmbito da atenção primária, que as intervenções 
reduzem precocemente o risco de exposição vertical.  (COSTA,2015; LIMA, 2017)

O enfermeiro já deve desenvolver intervenções no período que antecede a 
gestação, por meio da promoção de saúde e prevenção da doença, através de ações 
como educação em saúde, educação continuada dos profissionais para formação 
de enfermeiros capacitados e direcionados às particularidades da TV, realização do 
diagnóstico para detecção do HIV, aumentar a oferta de testes rápidos na gravidez para 
todos os serviços de saúde, cobrar laboratórios de teste rápido, oferta de planejamento 
reprodutivo, articular a relação entre atenção primária e vigilância epidemiológica, 
potencializar a assistência farmacêutica com disponibilidade ágil e abastecimento 
contínuo nas maternidades e investir em treinamento, conscientização e engajamento 
das equipes obstétricas. (BRANDÃO et al, 2016; LIMA, 2017)

Segundo Lima (2014) a vigilância epidemiológica é fundamental, sendo um dos 
caminhos para controlar a TV do HIV, juntamente com a necessidade de efetivar estudos 
direcionados a esta temática, assim é possível visualizar a proporção da problemática 
e a realidade local em determinada área e período, a fim de se obter, com o estudo 
epidemiológico, uma base para as intervenções preventivas e planejamento de novas 
recomendações de controle do agravo.
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Com o diagnóstico positivo para o HIV, um conjunto de ações devem ser 
realizadas durante o pré-natal, sendo uso de antirretrovirais a partir da 14ª semana 
de gestação fundamental. Outro aspecto importante é o acolhimento dessa gestante, 
que encontra-se aterrorizada temendo preconceito e principalmente medo de afetar o 
concepto. O profissional de saúde deve ampliar o cuidado, incluindo o companheiro 
na rotina profilática, comtemplando o casal como protagonistas e responsáveis pelo 
cuidado da saúde. A carga viral deve ser aferida em idade gestacional a partir de 34 
semanas, para assessorar a escolha da via de parto. Carga viral a níveis indetectáveis 
ou abaixo de 1.000 cópias por ml, o parto normal poderá ser realizado, carga acima 
deste valor, é indicativo de cesárea eletiva (LANGENDORF et al, 2015; LIMA, 2017; 
MATURANA et al, 2007).

De acordo com Lima (2017), o enfermeiro obstetra desenvolve outras 
intervenções essenciais para a profilaxia da exposição fetal ao HIV durante o trabalho 
de parto, momento de maior risco para a transmissão materno-infantil. Entre as 
medidas profiláticas encontram-se: utilização de Zidovudina (AZT) injetável durante 
o trabalho de parto; AZT oral para o recém-nascido exposto; redução do número 
de toques vaginais ao longo do trabalho de parto para evitar que a membrana seja 
rompida; evitar que a parturiente mantenha-se por mais de quatro horas com bolsa 
rota; evitar procedimento invasivos como amniotomia, episiotomia, uso de fórceps; 
são contraindicados manobras desnecessárias na retirada do concepto; conservar as 
membranas amnióticas íntegras, se possível, até o momento da concepção, expulsivo 
ou da retirada no caso da cesárea; e, decorrer à ligadura do cordão umbilical sem 
ordenha.

No pós parto as intervenções continuam com o uso de AZT oral para o recém-
nascido exposto, no decorrer das primeiras 6 semanas e inibição de lactação agregada 
ao provimento de fórmula infantil até os seis meses de idade. (NASCIMENTO et al., 
2015)

Ressalta-se que, em todos os momentos mencionados, a mãe deve ser 
informada de cada fase das intervenções, tornando-se ativa e com autonomia dentro 
da metodologia do cuidar, respeitando seus anseios e desejos. O êxito da redução da 
TV desse vírus é proporcional à execução dessas medidas profiláticas, em todos os 
estágios gestacional. Para melhor identificação e organização, as medidas profiláticas 
foram organizadas em um quadro síntese (tabela 1) (DUARTE, 2005)
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Períodos Medidas Profiláticas

Cuidados que 
antecedem a 

gravidez
(Prevenção)

aumentar os testes rápidos na gravidez para todos e quaisquer serviços
ações educativas

vigilância epidemiológica como um dos meios de controle da 
transmissão vertical do HIV

realização de estudos referentes a esta temática
detecção precoce

formação em saúde que contemple questões de gênero, direitos sexuais 
e reprodutivos

otimizar a assistência farmacêutica
treinamento, conscientização e engajamento das equipes obstétricas.

Intra-útero
(pré-natal)

uso da terapia antiretroviral (TARV)
escolha da via de nascimento

o uso de antirretrovirais a partir da 14ª semana de gestação
ampliar o cuidado para atenção ao casal

oferecer planejamento reprodutivo
Educação sobre a temática

Intraparto
(durante o parto)

realização de parto cesáreo quando indicado;
utilização de AZT* injetável durante o trabalho de parto

AZT* oral para o recém-nascido exposto
reduzir o número de toques vaginais ao longo do trabalho de parto

evitar que a parturiente permaneça por mais de quatro horas com bolsa 
rota

contraindicação de procedimentos invasivos como amniotomia
evitar uso de fórceps

evitar manobras desnecessárias na retirada do concepto
evitar a episiotomia

manter, sempre que possível, as membranas amnióticas íntegras até o 
período expulsivo ou, no caso de cesárea, até a retirada da criança

ligadura do cordão umbilical sem ordenha

Pós-parto
(cuidados com a 

criança)

supressão do aleitamento materno
AZT* oral até 30 dias de vida

inibição de lactação
fornecimento de fórmula infantil até os seis meses de idade

Tabela 1 – Síntese dos resultados encontrados nas publicações analisadas.
*Zidovudina

2.2	Correlação entre efeitos adversos e benefícios gerados pelo uso da 

Zidovudina (AZT) e Nevirapina

O plano com AZT, lamivudina (3TC), lopinavir / ritonavir ou outros, é fundamental 
a partir da semana 14 de gestação. O percusso do parto dependerá da carga viral da 
gestante. Em todos os casos, uma dose de ataque de AZT intravenoso é administrada 
no período intraparto, seguidas de doses de manutenção até o cordão umbilical ser 
clampeado. Em alguns casos de diagnóstico tardio, uma dose de nevirapina pode ser 
administrada duas horas ou mais antes do parto ou cesárea. A nevirapina é descrita 
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por rápida absorção e distribuição, seguida de uma meia-vida de eliminação lenta. 
A sua administração consiste em dose oral única de 200 mg administrada à mulher 
durante o trabalho de parto e uma dose única administrada ao recém-nascido às 48-72 
horas após a concepção. (CASTRO, 2018)

Conforme Barral et al (2014), parte das mulheres expostas a terapia antirretroviral 
podem apresentar algum tipo de reações adversas aos medicamentos, as respostas 
mais comuns são as gastrointestinais (cólicas abdominais ou abdominais, diarréia, 
náuseas e vômitos) cutânea (prurido e erupção cutânea), anemia, hepatite e 
hiperglicemia. No entanto, apesar dessas possíveis reações, os benefícios gerados 
pelo uso da terapia antirretroviral pela puérpera são compensatórios, e evita desfechos 
desfavoráveis como baixo peso ao nascer, escore de Apgar ≤ 7 no quinto minuto, 
nascimento pré-termo e mal formações. Apenas em alguns casos foi necessário 
descontinuar a terapia.

2.3	Fatores que dificultam a implementação das medidas profiláticas

Evidenciam-se alguns entraves no tocante à prevenção da transmissão vertical do 
HIV, podendo ser relacionado ao âmbito operacional, técnico ou até mesmo referentes 
ao contexto de vida dessas mulheres. Fatores como: dificuldades na marcação da 
consulta, demora para o atendimento. algumas unidades básicas de saúde não realizam 
a coleta do material biológico para teste de HIV, poucos laboratórios, insuficiência 
de recurso humanos e infraestrutura, ausência de apoio social e financeiro, falta de 
autocuidado e autonomia. São entraves que demandam intervenções por parte dos 
gestores, sensibilização dos profissionais e da sociedade. (COSTA,2015)

Outros fatores tais como situações de vulnerabilidade associadas à doença, a 
baixa escolaridade das mulheres acometidas, o uso de drogas ilícitas, falta de apoio 
familiar e psicossocial, recusa das gestantes em usar a terapia e a carência dos 
medicamentos, ou ainda, a burocratização do sistema para o serviço especializado, 
influenciam de forma negativa para a adesão dessa população às medidas profiláticas, 
que são fundamentais para desfechos positivos da gestação e que mesmo assim, 
ainda são negligenciadas por profissionais e usuários. (LIMA, 2017)

3 | 	CONCLUSÃO

É evidente que o enfermeiro tem papel fundamental nas intervenções profiláticas 
da transmissão vertical do HIV, atuando em todos os estágios da gestação e em 
todos os níveis de complexidade, desde a epidemiologia, atenção básica, farmácia, 
nutrição, o que exige a formação de profissionais altamente capacitados. O contínuo 
treinamento e atualização são caminhos para o alcance de práticas seguras e decisivas 
no combate à transmissão materno-infantil, dada a importância e eficácia comprovada 
na aplicabilidade de medidas profiláticas.
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A formação em saúde deve incluir questões de gênero, direitos sexuais e 
reprodutivos, o enfermeiro deve estar agregado na rede de apoio implementando 
ações educativas que propiciem a essas mulheres o empoderamento e autonomia 
sobre sua saúde. Assim este estudo poderá fomentar para que o enfermeiro cogite 
acerca de suas práticas, efetivando o cuidado, visando a promoção da saúde de forma 
diferenciada, individualizada, ética e efetiva, respeitando os anseios e escolhas das 
gestantes.

Diversos estudos publicados na literatura demonstram uma redução da TV para 
níveis entre zero e 2% com o uso da profilaxia adequada. A alta eficácia da nevirapina e 
zidovudina na prevenção do HIV supera o risco de reações adversas ao medicamento. 
As medidas profiláticas devem ser ampliadas e potencializadas a fim de que se possa 
vislumbrar o alcance da redução da transmissão vertical do HIV a níveis indetectáveis.
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